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Requer que seja realizada diligência no 
Jardim Zoológico de Brasília, para apurar 
maus-tratos contra o leão Dengo. 

 
 
 

 
 
 

Senhor Presidente, 

Requeiro a Vossa Excelência, com base nos art. 58, §3° da Constituição 

Federal, combinado com o art. 2° da Lei na 1.579/52 e o art. 36, II, do Regimento Interno 

da Câmara dos Deputados, seja realizada diligência, no Jardim Zoológico de Brasília, 

para apurar os maus-tratos contra o leão Dengo. 

Ressalto que referida diligência deve ser acompanhada de profissional médico 

veterinário especializado em medicina veterinária legal ou medicina veterinária forense. 

 
JUSTIFICATIVA 

 

O leão Dengo vive confinado em um recinto de concreto de 70 m², no 

Zoológico de Brasília. O animal, que sofre de Aids felina, está há pelo menos quatro anos 

vivendo no espaço, que não tem grama ou acesso à luz do sol.  

O zoo afirmou que os animais são patrimônio do Estado e não podem ser 

transferidos. A instituição afirma que os bichos serão realocados para áreas maiores que 

ainda passarão por reformas, mas não há prazo para a mudança. 

O leão foi trazido ao DF em 2011 pelo Ibama, depois do fechamento do 
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zoológico de Niterói (RJ) por denúncias de maus-tratos. Desde então, ele vive na área 

conhecida como "extra", que, segundo a instituição, funciona como um hospital.  

Ativistas afirmam que os bichos vivem em condições “deploráveis” e que o 

zoológico se nega a transferir os bichos para um santuário. 

Em nota publicada nas redes sociais, a Secretaria de Meio Ambiente 

informou que o santuário não fez nenhum pedido formal para a transferência dos felinos e 

não apresentou projeto ou planejamento com informações quanto a espaço, estrutura e 

pessoal necessários para o bem-estar dos animais. A pasta também informou que os 

animais têm idade avançada e que os veterinários do espaço não recomendam o 

transporte dos bichos até Cotia, já que "acarreta alto risco de óbito diante do quadro 

clínico". 

O zoológico afirma que tem ressalvas sobre a forma como mantenedores do 

rancho são constituídos e afirma que no local não há biólogos e veterinários, “o que 

compromete o bem-estar do animal”. Para o zoo, também é um problema o santuário 

viver de doações. 

Em janeiro, a Comissão de Direitos dos Animais da Ordem dos Advogados 

do Brasil (OAB) fez uma vistoria no Jardim Zoológico de Brasília e encontrou diversas 

irregularidades na clínica usada para tratar os bichos. Entre os problemas apontados, 

remédios fora da data de validade, leite em pó empedrado e jaulas em más condições de 

higiene. 

Assim, é imprescindível a diligência requerida, para conferir in locu a 

situação do leão. 

Dada à importância da diligência requerida para apuração dos fatos 

investigados é que contamos com o apoio dos nobres pares para a aprovação do 

presente Requerimento. 

 

Sala das Sessões, em               de                              de 2015. 

 
 

 
Deputado RICARDO IZAR 
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